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    INTRODUÇÃO




    Esta obra é resultado da pesquisa realizada no curso de mestrado em Educação – UESC, que estabeleceu como objetivo principal o de elaborar, desenvolver e avaliar uma proposta de ensino da Cartografia para os anos iniciais do Ensino Fundamental, bem como diagnosticar os conhecimentos cartográficos dos estudantes do último ano do Ensino Fundamental I; desenvolver oficinas pedagógicas para a aquisição de conhecimentos cartográficos, avaliando as habilidades adquiridas em cada oficina.




    Baseados na experiência profissional, analisamos que a maioria dos estudantes chegava aos anos finais do Ensino Fundamental e Médio sem apresentar conhecimentos básicos da alfabetização cartográfica. Tal situação acabava trazendo certos prejuízos e dificuldades no processo de ensino e aprendizagem da Geografia, sendo necessário retomar uma série de competências e habilidades relacionadas à alfabetização cartográfica que deveriam ter sido iniciadas ainda no Ensino Fundamental I.




    A construção das habilidades de ler e interpretar os elementos cartográficos deveria ocorrer ainda no 1º ciclo, pois certas aprendizagens, como noções de lateralidade, proporcionalidade, projeção, orientação, localização, relação significante/significado, entre outras, quando adquiridas desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, contribuem significativamente para a vida escolar do estudante, possibilitando compreensões relacionadas à leitura e interpretação do espaço geográfico.




    O indivíduo que não consegue ler e interpretar um mapa acaba encontrando dificuldades para pensar sobre os vários aspectos que envolvem os diferentes espaços. Sendo assim, está sujeito apenas aos registros de imagens do lugar ou do meio em que vive, tornando-se limitado a fazer a operação elementar na leitura de mundo, como a de analisar aspectos de localidades desconhecidas e, até mesmo, conhecidas. A habilidade de ler e interpretar um mapa e decodificar os símbolos são imprescindíveis para garantir a autonomia do sujeito. Ler e escrever em Geografia exige domínio da linguagem cartográfica, portanto, esse conhecimento é indispensável na análise dos conteúdos referentes a essa área do conhecimento, principalmente quando se refere aos conceitos básicos (espaço, paisagem, lugar, território e região).




    Estudar a linguagem cartográfica desde os primeiros anos escolares possibilita ao sujeito a capacidade de desenvolver a própria percepção do seu espaço de vivência, para que possa pensar e agir de forma crítica sobre o espaço/mundo. O professor tem um papel fundamental no desenvolvimento dessa habilidade, pois, enquanto mediador do conhecimento, deve estimular nos estudantes, desde seus primeiros anos na escola, a curiosidade pelos mapas de modo que compreendam que esse é um instrumento que traz informações fundamentais na leitura e interpretação do espaço geográfico e que não é apenas mais um recurso didático utilizado para a ilustração das aulas.




    Não obstante, sabe-se que, na escola, o uso de mapas tem se restringido, na maior parte dos casos, apenas a ilustrar ou mostrar onde as localidades ou ocorrências estão, entretanto, a formação do cidadão não é completa se ele não domina a linguagem cartográfica, se não é capaz de usar um mapa adequadamente. Sendo assim, torna-se imprescindível o processo de alfabetização cartográfica para que o estudante tenha condições de ler os mapas murais, os atlas e também aqueles presentes nos próprios livros didáticos. Muitos professores utilizam os atlas apenas para indicar a ocorrência de um fenômeno, para simplesmente localizar uma determinada coisa: Onde fica tal país? Onde fica tal rio? Onde fica tal montanha?




    Diante dessa situação, traçamos os seguintes questionamentos:




    1) Quais os conhecimentos cartográficos apresentados pelos estudantes no último ano do Ensino Fundamental I?




    2) É possível alfabetizar cartograficamente no Ensino Fundamental I?




    3) Quais são as aprendizagens no campo socioespacial após a alfabetização cartográfica?




    O estudo foi realizado a partir da realização de oficinas pedagógicas, organizadas com base em um diagnóstico inicial dos conhecimentos prévios dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental. Tanto o diagnóstico quanto as atividades desenvolvidas nas oficinas buscaram valorizar as representações do espaço de vivência – sala de aula e entorno da escola –, podendo assim o ensino de Geografia também ser iniciado a partir da exploração/representação desses espaços, lócus das relações afetivas e experienciadas.




    No capítulo primeiro, “Interfaces entre a Geografia e a Cartografia”, fizemos uma abordagem da importância dos conhecimentos cartográficos na compreensão e análise do espaço geográfico, constituindo numa análise crítica de como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) têm se referido aos conhecimentos cartográficos e a forma como têm sido tratados nos anos iniciais da Educação Básica. Além disso, relatamos sobre a questão do ensino e aprendizagem da Geografia, passando por toda a trajetória histórica dessa disciplina e como seu objeto vem sendo discutido pelos pesquisadores e professores da área.




    No segundo capítulo, “Metodologia ou Material e Métodos”, tratamos da concepção metodológica adotada no desenvolvimento dessa pesquisa. Para isso, foi necessário fazer um levantamento teórico dos métodos qualitativos adotados nas pesquisas sociais para que fosse possível justificar a escolha do método da pesquisa-ação como o mais apropriado para elucidar este estudo.




    O capítulo terceiro, “Do saber dos estudantes à alfabetização cartográfica”, constitui a primeira parte da análise dos dados, empreendidas a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes a respeito dos conhecimentos cartográficos construídos nos anos iniciais do Ensino Fundamental.




    No capítulo quarto, “A sala de aula como espaço de referência da alfabetização cartográfica”, discutimos as atividades pedagógicas desenvolvidas por meio de oficinas, correlacionando com o referencial teórico levantado.




    Da leitura e aplicação das atividades sugeridas, espera-se que os conhecimentos teóricos e a sequência de atividades didático-pedagógicas apresentados contribuam para o ensino e aprendizagem da Alfabetização Cartográfica nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, possibilitando aos estudantes vivências e experiências que os preparem para o exercício e a defesa da intrínseca relação humano-espaço-mundo.


  




  

    Capítulo 1




    INTERFACES ENTRE A GEOGRAFIA E A CARTOGRAFIA




    O espaço geográfico, produto da relação sociedade e natureza mediante o trabalho, é o objeto de estudo da Geografia. Passini (2012, p. 51) corrobora esse pensamento, afirmando que “o espaço é o objeto comum de investigação da Geografia e da Cartografia, uma sendo o conteúdo e a outra, a linguagem, portanto indissociáveis”. Guerreiro (2012, p. 27), analisando a importância de se trabalhar de forma crítica esses conteúdos integrados às diversas linguagens, menciona que “o pensar geográfico contribui, portanto, para a contextualização do aluno como cidadão do mundo e que se insere no mundo, que lhe pertence e no qual atua. Isso propicia o entendimento do espaço geográfico e de seu papel nas práticas sociais”.




    Estudos realizados por Almeida e Passini (2010), baseados na teoria de Piaget e Helder sobre a evolução espacial e sua psicogênese, explicam que a construção do espaço no sujeito passa por três fases evolutivas: do espaço vivido ao percebido e, em seguida, do percebido ao concebido.




    O espaço vivido é construído pelo deslocamento do sujeito, pela vivência no espaço físico através das brincadeiras, percursos e todas as outras formas de contato físico do sujeito com o espaço. Guerreiro (2012, p. 45) relata que “os exercícios rítmicos e psicomotores são muito importantes para o desenvolvimento dessa dimensão espacial, em que o espaço é explorado e conhecido a partir do corpo”. Nesse sentido, a construção dessa dimensão do espaço começa a se formar logo após o nascimento. Almeida e Passini (2010, p. 11) afirmam que:




    Desde os primeiros meses de vida do ser humano delineiam-se as impressões e percepções referentes ao domínio espacial, as quais desenvolvem-se através de sua interação com o meio. No entanto, [...] o desenvolvimento da concepção da noção de espaço inicia-se antes do período de escolarização da criança [...].




    O espaço percebido independe de ser experienciado fisicamente, ou seja, não precisa ser experimentado diretamente pelo sujeito. Basta utilizar a memória do percurso realizado, que antes era necessário percorrer para lembrar dos elementos constitutivos da paisagem. Nesse estágio de apropriação do espaço, o estudante é capaz de elaborar um mapa mental do percurso casa-escola ou mesmo de outros espaços de uso recorrente. Guerreiro (2012, p. 45) aduz que nessa fase:




    [...] a criança torna-se então capaz de distinguir distâncias e de localizar objetos em fotografias, por exemplo. É nessa fase que se amplia o campo empírico infantil em relação à análise do espaço, que se realiza mediante a observação, pois as crianças já estão inseridas na escola, nos anos iniciais da Educação Básica.




    A última dimensão espacial refere-se ao espaço concebido, tendo o início de seu desenvolvimento entre os 11-12 anos de idade. A principal caraterística dessa fase é a representação, ou seja, não é necessário vivenciar a paisagem para estabelecer relações, mas apenas visualizar sua representação. A partir daí, o sujeito consegue raciocinar sobre os elementos da paisagem representada sem, necessariamente, tê-la visto ou conhecido anteriormente.




    Almeida e Passini (2012, p. 27) relatam que:




    Seguindo esse processo evolutivo da construção da noção de espaço, o professor deve exercer um trabalho no sentido da estruturação do espaço, pois a criança tem uma visão sincrética do mundo. Para ela os objetos e o espaço que eles ocupam são indissociáveis. A posição de cada objeto é dada em função do todo no qual ele se insere. E a criança percebe esse todo e não cada parte distintamente. Por esse motivo para cada criança (até aproximadamente 6 anos), a localização e o deslocamento de elementos são definidos a partir de referenciais dela, de sua própria posição.




    Para garantir a apreensão dos conhecimentos espaciais, é necessário que haja aprendizagens das representações gráficas, tendo a Cartografia como a área do conhecimento responsável pelos seus estudos, produção e divulgação.




    Segundo Almeida (2010, p. 10), “os elementos cartográficos já se faziam presentes desde as primeiras civilizações, quando o homem utilizava croquis e traçados para definição de territórios e para manter a sobrevivência”. Nessa ótica, analisamos a importância que a Cartografia apresenta para o conhecimento do espaço e a produção de informações, através dos mapas, gráficos, croquis e perfis topográficos, facilitando a compreensão dos fatores e as transformações espaciais.




    Essas fases evolutivas da noção de espaço estão sustentadas no processo biopsicossocial de evolução do sujeito definida na teoria construtivista de Piaget e colaboradores. A primeira é a noção de espaço topológico, que tem relação com o que a criança estabelece com o meio, principalmente com espaço vivido, e utiliza de referenciais básicos como frente, atrás, direita, esquerda, perto e longe. Segundo Guerreiro (2012, p. 47), essa noção “é a base para o desenvolvimento das demais noções espaciais e começa a ser desenvolvida a partir do nascimento. Sua importância é atingida por volta dos 6 a 7 anos, quando a criança se insere no processo de escolarização formal”.




    Além dessa noção de espaço, há outras noções como a projetiva e a euclidiana, todas fundamentadas na teoria de Jean Piaget. A noção de espaço projetivo tem relação com o desenvolvimento do raciocínio reversível, ou seja, cognitivamente o sujeito passa a entender que as coisas e/ou objetos no espaço possuem uma ordem ou mesmo uma sequência e que ao se deslocar nesse espaço, essas coisas e/ou objetos permanecem na mesma posição, levando-o a perceber o espaço a partir de diversos pontos de vistas. Guerreiro (2012, p. 51) relata que “quando esse processo se manifesta, a criança está desenvolvendo a noção de espaço projetivo, que ocorre quase simultaneamente ao surgimento das relações espaciais euclidianas”. Passini (2012, p. 70) também faz um adendo ao escrever que “a coordenação de pontos de vista liberta o sujeito do egocentrismo, possibilitando que veja o objeto ou o fato por meio de outras perspectivas”. Para a alfabetização cartográfica, é fundamental que haja atividades que proporcionem esse avanço.




    A noção espacial euclidiana aparece no momento em que o sujeito desenvolve a noção de coordenadas, fundamental no processo de localização das coisas e/ou objetos ou lugares no espaço geográfico. O cognitivo da criança passa a ter condições de compreender essa relação entre os 7 e 11 anos de idade, fase final de construção do raciocínio concreto1. Para Guerreiro (2012, p. 51), “a criança ao percebe de forma concreta, no espaço vivido, mas ela é de difícil representação, pois envolve simbologia e abstração que a criança ainda não compreende adequadamente”.




    Cassuli e Paiva (2014, p. 7) afirmam que:




    Em uma sala de aula contendo alunos de uma mesma faixa etária, é normal se apresentem conhecimentos referentes às três relações espaciais. Um aluno pode ter, por exemplo, nove anos e ter desenvolvido somente as relações espaciais topológicas, bem como outro da mesma turma e idade pode já ter desenvolvido as relações espaciais euclidianas.




    Com relação à percepção do sujeito ao representar os objetos no espaço, podemos elencar relações de vizinhança, separação, ordem, envolvimento e continuidade. Na relação de vizinhança, o sujeito percebe o objeto no mesmo plano, ou seja, próximo uns aos outros. Almeida (2011, p. 31) relata que a questão de vizinhança:




    Corresponde ao nível mais elementar de percepção da organização espacial na qual a criança situa objetos da seguinte maneira: a boneca ao lado da bola, a poltrona ao lado da mesa, o quarto ao lado do banheiro, sua casa ao lado da casa vizinha, etc.




    A percepção de que os objetos, apesar de serem vizinhos, estão separados surge ao perceber a relação de vizinhança. Nessa fase, o sujeito percebe que os objetos localizados no mesmo plano estão separados, ou seja, de que a porta está separada da janela, de que o quadro está separado do mural, etc.




    A partir dessa fase, aparece a ideia de ordem, isto é, a noção de que os objetos ocupam uma posição específica no espaço (anterior, intermediária ou posterior). Nesse momento, a criança percebe que primeiro vem o quadro, a parede ocupando a posição intermediária e depois o mural. Que os objetos são percebidos no espaço dentro de uma certa ordem, de acordo com o ponto de vista de cada sujeito.




    Ademais, a criança passa a perceber a relação de envolvimento, podendo ter diferentes dimensões. Almeida e Passini (2010), ao analisarem essa ideia de envolvimento dos objetos, citam exemplos levando em consideração a questão da dimensão. Nesse sentido, as autoras relatam que:




    [...] em uma dimensão temos uma sequência de paradas de metrô: a estação Ana Rosa fica entre as estações Paraíso e Vila Mariana. Por serem um segmento da rede metroviária elas possuem relação de envolvimento, pois formam trechos que se encaixam. Em duas dimensões temos o exemplo dado [...] em que a porta e a janela estão na mesma parede, que funciona como um plano. E, em três dimensões, podemos citar os objetos e o mobiliário que está dentro da sala (ALMEIDA e PASSINI, 2010, p. 36).
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